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Por y. de Oastilho 9i12to

Mãe. Quanta harmonia, quanta suavidade,
quanta doçura vai nessa palavra sublime
que é Mãe, seja ela pronunciada na chou­
pana humilde ou no tansto dos palácios.

Quanta melodia nesse vocabulo que
identifica a entidade santa que realizou o

milagre da criação e cuja vida lembra a

vigilia, o desvêlo, a ternura e também a I
abnegação e o sacrificio - carínhos e

renúncias compreendidos sómente pela mu­

lher que, teve a suprema ventura de ser
Mãe.

Foi certamente compreendendo isso,
que a sociedade, num dos seus momentos·
de lucidez, resolveu homenagear a sagrada
figura qye nos deu o ser, ínstítuíndo o DIA
DAS MAES e que no Brasil convencionou­
se comemorá-lo todos os anos no segundo
domingo de Maio, .o mês de Maria a mais
pura das Mães, a Mãe de todas as Mães.

Por isto, nesta 81'nta data, em que se

cultúa o DIA DAS MAES, uma pauza deve
ser' determinada na mente e· nos corações
de todos os homens e de todas as mulheres
do Universo. Uma 'Pausa ein nossas lutas
materiais e· espirituais de todos os dias,
para que assim os nossos corações, livres
de todo e qualquer pensamento menos dig­
no, possam receber em seu seio o doce
nome de Mãe e, ainda com maís.Iervor e

acalentado amor pronunciar - Mãe, oh"
mãesinha querida.

fi �ustiQa falha
e o Estado paga
o Estado de Minas I do dinheiro pertencente

Gerais acaba de ser a dois outros Irmãos. A
condenado a pagar uma policia, na ancia de
índeníeação de onze mi - achar um desfecho para
lhões de cruzeiros, pela o caso, It, custa de ehí­
condenação por 16 anos cote acabou obrigando
de dois colonos, acusa- os dois íemãos a confes­
dos do assassinato de sarem terem assassinado
um cidadão que nem o· Caetano. A justiça
morrera. embora as provas fossem
O caso deu-se no mu- muito frágeis, condenou­

nicipio de Araguar1. O os a 16 anos de prisão.,Iazendeíro.Benedíto Cae- Um deles morreu oum­

tano fora vender uma prindo a pena,' o outro
partida de arroz, rece- ainda estava ,na cadeia,
bendo noventa. mil cru- quando apareceu a viti­
zeíröa de pagamento. Em ma e, presa tudo eon­
vez de ir para casa, tessoú. Dai o processo
meteu -se na farra e aca- e' 'a condenação do

, I bou fugindo com o resto Bstado.

I
I
Está o Conselho de de fora, OR eatarinenses
migração, tratando a precisam sair do Estado
vinda de :aiais uma leva para passar mal no Pa- I

de imigrantes japonezes raná B Mato Grosso.
para o Brasil. Não senam-maís ínt
Até o Estado de Santa ressante que aproveitas­

Catarina vai receber 100 semos os
'

filhos dos
familias, conforme pu- nossos colonos para a

____________• ."'!'.......
'

blicam os jornais do colonísação, si é que
..

, Estado. ainda "te.mos terras para

A Anistia aprovada Enquanto trazemos oBless� fim? -

pr!;é�� �:g���!�i�te:�re� ��a��u��r:::��B:!I:ncc:i� A' V O Ita do' M�I.I", c8'"u'·tu'rn;'O'Y'a' la'l di.sentado pelo sr. Vieira mínaís- e disciplinares,'
de Melo, lider do Go- relativos aos mesmos, Integrall·smo I'

'

�:rnop:l�u���a�ir�;:; fa�,:t. 2. _ :Sste decreto' aIo,6 _ Referindo-se
010 prasos na':

Deputados sexta-feira entrará em vigôr na ià� noticias circu�al!tes " AifaAndaU8última: data de sua publicação. sobre a volta à atívtda-
'

cO Congresso Nacio- Art. 3. - Revogam-se de, da Ação Integralista
näl, tendo' em vista o as disposições em con- Brasileira, o vereador RIO -- Mil automóveis
que dispõe o art, 66, n-, trário.» Archimedes Lamoglia, de luxo, apanhados pela
V, da Constituição, Fe-

'

Êsse projéto foi re- lider do P.R.P. na Oâ- Ieí Qliveira Brito, 'só
.deral, deoreta: metido imediatamente ao mara Municipal, decla- sairão do caís 'no mini-
Art. 1. - E' concedida Senado. rou o seguinte: _

mo até o fim do ano.

ampla e irrestrita anistia «A Ação Integralista Todos os mandados li-
a todos os civis e mílí- J'á morreu. O nosso par- minares J'a concedidos,
tares que, direta ou ín- O G I Lott tido está integrado na foram suspensos, e para -------­

diretamente, se envolve- a
, · vida democrática do solucionar a questão o

ram, inclusive recusan-

vem ao S I Brasil, trabalhando com' -proeuredor geral da re-

dó-se a cumprir ordens I
' U coragem e ídealísmo -I

püblíoa e o Inspetor da
de �.eus superiores, D;0S ,RIO _ O Ministro da para solucionar os pro- alfândega conferencia-

mO�lmentos. revoluoío- Guerra, general Teixeira blemas políttcos, econô- ram hoje. ,

närlos .ocorrldos no pais, Lott, vai. realizar uma
micos e administrativos

a parnr de 10 de, no; viagem em inspeção às da Nação. O passado
vembro de .1955, at� 1 . Forças do Exército que

não ínteressa mais. De­
de março de 1956, Iícan. integram as guarnições vemos combater, o mis-

do sul do pais. Será a ticismo, que só poderá
primeira visita do gal. servir para prejudicar-

P
.

II·t d L tt
. nos» No Rio de Janeiro um

erIDOS� con 10 arOla O p�st�, c;o�oE�!l:l:: su1t --.------, quilo rIe tomates custa

E lP i
o o Cr$ 50,00. Em Florianó-

no Rio firande do Sul nàd�s .. gr�E�:str�s;o��:.:!�! :. tfl\, 11 l1-nrc1Jl ({}f,fhID polis uma duzia de ovos

d
\UI nU:. �(W.� � <;msta Cr$ 38,00 e um

SAN T A R O S A, Rio viagem, e s. eXCla.
.

chuchú dois cruzeiros.
Grande do Sul - Regis. '

O sr
..
Ernam do. Ama· No território do Rio

trou-se (}errado tiroteio, O � I· d
ral ?elxoto val ser Branco uma' galinha

nesta cidade. Segundo as S Ie Izar os em:t>alxador dos Estados cento e vinte cruzeiros.

primeiras noticias houve Umdos. L.utam a�ora os
, Até onde irá isso t

ataques às sentinelas da passeiam snrs. �FellDto Muller e

força federal aqui sedia. / Ben�d�to yaladares pela
d�. O delegado de poli- O sr. Presidente Ku- presldenCla do PSD.

LJ·b�r,ta'docia dominou imediata- bitschek, depois que as- .

mente a situação, com o sumiu o govêrno, já vi- Vo ta·r a- O O s' Adhemarauxilio das tropas do sitou cinco estados em

Exército, apesar de ha· passeios agradáveis para If b t � O Supremo Tribunal N �ver o tiroteio se alastra- receber discursos enal- ana a e O S r de J�st�ça concedeu por ,P'UTc1Jl dJl' pmdo a diversos pontos da tecendo sua «proficua» '

_ unanImidade de votos o
� "I <Oi cm �

,cidade. Não se registra- administração. O deputado Jofely, habeas corpus- requeri- (� 11 tfl\ dJI�lllln°ram vitimas, ,embora te- Enquanto o Presidente d�clarou a �mprensa do do pelo sr. Adhemsr de �o JJ \UI<Oi mnha havido intenso tiro- passeia por aqui, o sr. RIO que val apresentar Barros.
teio. A ocorrencia ainda João Goulart anda lá uma' emenda ao Código 'Dentro de breves dias
não' foi esclarecida, ig- pelos Estados Unidos Eleitoral, atribuindo (j o Presidente do PSP de­
nor�ndo:se os motivos e deitaDdo def!lagogia.. "direito. de voto aos anal- verá ,"oltar ao Brasil, do
a Identidade dos ata- E o BrasIl 'vai' 'bem, fabetos.'

. exilio na Bolivia onde

cant,s. muito obrigado. Vamos retrogredindo... se refu�iara. '
,
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Tudo vai
subin(jo

-

MAE'
Mart. Natália Dolce J. Sil.,.

Silo Paulo

- Mãe, é uma palavra fácil de ser

pronunciada,mas dificil de ser compreendida.
- Mãe, é o conjunto simétrico de

tras letras, e a união total de todo vocabu­
lário existente, num idioma.

- Mãe, é materialmente, um têrmo
de pouco valôr, porém espiritualmente, é o

c tesouro incomensurável de pérolas inegua-
Iäveís. -

- Mãe, é o termo sempre velho e
cada vez mais novo. E' o evangelho dos

! evangelhos. A vida da vida.
O mestre do amor. A morada da feli·

cidade.
A porta do céu. O cofre da sabedoria.

O 'jardim da ventura.
, - Mãe, é o anjo protetor de seus
dias. A alegria do lar. A rosa da família, e
o pérfume atraente da vida feliz.

- Mãe, é o expoente máximo da pa­
lavra; a esperança única de uma futura
vida; a marcadora "do batel de nossa exis­
tência e o bálsamo que unge as feridas de
nosso ser. .'

- Mãe, é sínônímo do saeríãeío, fe­
licidade, .abnegàção, carinho, dedicação,
gratidão, paz, vida e paraíso.

- Mãe, é para a familia o cérebro;
,

para a �ociedade a.' bôca, e para a pátrfa, ):.
o cpraça� ,;

,

- Mã&.- é--áqiIêfe 'ser ''.fjue 'perdoa,"
quando os outros condenam; -dá, quando os
outros recusam; lembra-se quando os ou­
tros esquecem; abençoa.. quando os outros
maldiçoam. '

- Mãe, é para o filósofo incansável,
uma nova e rica filosofia; mãe, é para o
sábio vivente, uma misteriosa e nobre
eíêncía», , , " ,.,' _

- Mã�, é, o pÓrto onde a nau' de nos­
s&._.existência se abriga das fúrias de tem­
pestàde: ela é, guarida, modesta e humilde,
onda' somos, acolhidos" pelas mãos carinho-

'

sas; pela bôca consoladora e bendita" pelos
olhos" rOl'�jando de dor ou de alegria e

pelo' coração pulsando de desejos de Ie-
licidade.

'

.

- Mãe, é o ente que tem por tarefa
única, ,iniciar e terminar sua existência
entre lágrimas... sorrisos... cânticos. '.. afa­
gos... beijps... dor... e as sempre conso­
ladoras lágrimas...

- Mãe, é... Mãe.

Num
sobre

A.

voo'

o

rasante
campo

A heliee do "teco-teeo" destruiu a' bola
dos [ogadores

PASSO FUNDO, Rio nada por um jogador, ao
Grande do Sul - fato executar um «balio». A
curioso verificou-se no partida teve qUe ser sus­
vizinho municipio de Ge- pensa, por não haver outra
tulio Vargas. Quando se bola disponivel ...
realizava uma partida,de
football, em Vila Ipiranga,

---------­

com um clube de Vila Satisfeito'
Eng. Luiz Englert, um

aparelho «teco-teCOlt so­

brevoou o local em «ra­

sante», ocasião em que a

bola foi cortada ao meio
pela hélice do avião, que
contra ela se chocou, ao
ser fortemente impulsio-

o sr. Adhemar de Barros

LA PAZ, 11 -; ° po­
litico brasileiro sr. Adhe­
mar de Barros, falando à
United Press, pelo telefo­
ne, de Cochabamba, de­
clarou que ficou muito
satisfeito, com a decisão
judicial que Ihe:concedeu
o habeas-corpus.
Acrescentou o sr. Adhe­

mar de Barros que nunca

duvidou da justiça do
Brasil, nem do generoso
asilo que a Bolivia lhe'
concedeu. Anunciou ainda
o sr. Adhemar de Barros
que partirá na próxima
quarta-fl"ira para São Pau.
lo em seu ,avião parlicular.

Em São Joaquim, nes�e
Estado, quarta-feira últi·
ma' a neve atingiu uma

grossura de 2 a 5 centi.
metros.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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M·un i c i 'poQ' I
L E I Nr 77 �v II fmprêso Sul Brasileiro ,de flelricidode S. ß. -II' Ata da :Re�niãO Otdfnária de -10�2-56

O �:��:I:eO!:� t:.::�i�d';re:�:iC�:��CiP.1 deli A V'( Soü., ". II �il �Ú�c�::o�i:sCi��o�::a �. s!:,:·�::�� :.�:�gr:.:
Jaraguá do Sul, no uso de suas atribuições, II <�v,;5_

;",. ,,"

_,

;:';-,'

,-,"U na�ª�!á ,dó'FortlJ.Il� noedífioio da Préfeitura Muni-

.
'Faço sab�r a Iodos �� hebitanres deste Mu�!ci- li' . A. E�P!êsa Sul )�r��ileira, de Elêtrici�, li cipal de Jarag�ã �o ��l, r�uoir��"se· os. snt.:_s.

pIO, que aCamara Muntcipal vorou.e eu ,SâO�I.on�d!! .dade ...S. A•.., torna püblíco queré expressa- !i .vereadorss: :Mario Nióolini, Joao Jose Bertoli, João
a seguinte LeI.

.: '.'.

."
-.,' :: "

.

(� ;.�c -T ]i "-meriteC'proibida a caça, bem. como a entra- li .:Li:i(;rö 'da Oosté, Artur Müller, Erich Batista, Durval
,.

Aff. "t.]' .: São cónstderãdoscfefíaãõs-rrfl.ifircTpãi� ,Ii da nos terrenos de sua -propríedade, sítos ii ,Marcätto':é'�'Raimtitrdö �EIIfmêndoeí'fer;��Dépóis -de'

pera oa e(eil,Qs, do arr. J 1, da .Le! N., 605, de {) de ii "nê JPir�i. Bracínho, Rio do J:úU:ó, .:Rio Ver- �! 'constatar a' presença de número legal, o soro Pre-
janeiro de 1949, os seguintes días : li melho, Rio Humboldt, São Lourenço e Bítu- '. ii .sidenté l;lr:rl exercieio, declarou aberta a. sessão e

ôexte-feíra Santa (va�ipv,el) '

.. .:., ,
. '.;.' H. :va,,'lSe:r:n 1i.,ceI;lça.. prévía da Diretoria:"

.

c li 'ordenou ao 'snr.':seeretário 'que procedesse a l�iiura:
Ascenção do Senhor '(46 diã's'depois'.c;la Pá�cöa) ii .':, .... Oso"ÍJif.ratö.r�s;serãn proceSsados. ." ii da ata da sessão anterior. Posta. em votação e

Corpu� Cristo .(11:-'dias' depois de: Pentecostes) li, '·"'0':' \i:':'h:'�h "25�d' Ab'] 'C:{ 1.9"'6U!· '.:: or; l!;:..i! dísoussão, foi a m.es�� apr�vada �em emendà pelo
25 de .lulho (Dia do Colono) li OI.V e,

. e.
�

rJI: '�.' oo. "". 'i;:' ii que passou a:. 'ser assinada pela Mesa. �m seguida
10 de Agosto (Ascenção de Nossa Senhora)' ,!!' Empresa Sul BraSileira �e Elet,�lcldade S.' A. ' 'á '!! da part� do sn�, _presidente foi exposto" Q,u� sa:
25 de Dezembro' {Natal). _., ,', ii· PLACIDO OL M'PIÜ' ·DE :OLIVEIRA . li IprocederIa".1;1 eleiçãç dos membros _aas de,vIdas'
26 de Deze.mbro l2D: D,ia.,de,,_Nalc,I). _" li, . : Diretor �9mêTéiàl <,J "i .,'C:H �1 9�D?-issõ�s, para o-exercício ?e 1956: .Assim 'dánQ9:
ôegunda-Ieíra de Pascoa. l .....•.. , ii

:j'
I,{l: sr ; ',./W, ;Hil JOIClO- a. votaçao .o snr. presidente e membros' da

Segunda-felra de )i�rir�c'os!��, '

".

" '. :',' ',,'. ,

,.

:1;;'"
.

..::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::.;:::::::;:_':.Fl:;:::::::::::i:;:::::::!::,iirr;:::::::·) �êsa, ,e snrs. "v:�readores, . passaram-se a munir. de
.1" Art. 2,) - Esta lei entrará' em' vigor ria däta de '.'

't'
'�.nvelCl.pe e .cada um de por" si, dirigiu-se a cabine;

sua publicação, revogadas as disposições, em con- OOOOOOOOOOOOOOOOOO� OOOOOOOOOO��OOOO aonde se eneontcavam cédulas, é, ali éolocav�m'em
�ráriö;�çö_it1:· .��çês,��ó? �s;Al�p�iç��s-:"�!aZ lei N. 70, 00 OLINIOA DENTA,' IA': :.;...' RÁIOlg 'x>Ji sqa,'s. s<?bre..'Icaz;ta�, as, de sua pr�·ferêbcia. lJ..

.. �e�uir
que �contm_uara em :v..��r.· J.�''''',' -.

_ ,<' � 00 O' O C
:

� O"''
I 00 ��a�, os. !1�to.s envelope� c"plo�ados, por,cada. \7,qtànt�

,

".
prefeI..tu�a. ' ...M.unlc�pal

"'.pe7:.Ja.:rag��d. !). Sul, 4 de 00 r sn y U. 8'S' 'q'U'1 R'O, 00. �obRe,a.;Me�..�l� da I>l'esIden�Ia. <E.oram . cooyl(.t�dO�
�ovelDbrP0ç1e, l;���· c,' '"" """;,,C,';7' .:� .,'7 S�" �"

•
"

_
',' ,j� para ,e,scrup.�adores .os ,s�rs. Joao LUCIO da (:ost�

" : ass..) ,WALD.BMAR. qRQBBA�, i] .', _':_1 I
.,' c. .',,' I.� � ,Artur., Muller> "os �quals apuraram os seguIJ�tes

"
• ,'.;

o

,', :prêIé'itô.:.,Muni�jpàr� '., 00" h.� • o:.> ••� 'I CIRURGIAp' DEN;rIS!A 'J '

, .: 00 resultados: ,Çomissão de finanças" Eco�omiai" ,Or,
" .. ':'�," '.

_', ,.
'- ""J< :��',': 00"'" é�I�ICA .

CIRUIWliflBUCAL' )PRÓTESB
", 00 çamento e

_ 00nt3� do M'�nicipio �';M'8,vi�' Nicol!ni, 7
I,

" :�L
_- L�E-l Nti:'"ll '$,�,';�

-

-r< @IS". Tratamentos de caooes; ob contrDle radiográfico @fi votos'; ',��ao'J�.seB�rtoh! 7.votoS.; Joao,Lucw' da
_

,. i,. ," Concede, auxilio,' ,). � .�� , 00 .Modernas' ponles móveis em micronium e ouro, plalinado 00 qo�ta,. 7:, \l?t�s; Fi.dells W?lf,. 4 ,votos; I Jose �asqua-
: ": - .-:,' �:.-'- .' >'.: 00

'�
00 hOl, 41. votos·;, ErICh Batlsta,1 3 votos;, Ra,Imundo

i ,,0, �r . .walde!!la�::. Gril�b�j__,�re���IOi,��D19pal de �, ' _ , � O R, .� I O, ' . � Emmendderf�FH1'votós. ([l,omissão de·Vi.ação, Obra�
aaraguél 00 Su!, n� ��� c;le.=-s�a� }I!nbU1,ço�S .•:. .

�
,," M�N�A, - das 8 às: 2. . " " ., ,�� Pú19fieas; IAgricultura, .Indústria e Oomércio: ,Fidelis

! •• ' ,raço s,!b,:!o.é!_ totloS_?,� �ao�IJã��s��esl�1 Mum- 00 TARB.E A- �tende �: � �95a�, Ma;.rsa:das! JI 'Wolf, 4 votös:; August'o Silvio ,Prod'oehl, .4 voto�;
fIPI�,.���e, a �&I11_ara ,!YlRn,�c..,�_r _��Jo,U.::..�, e�-promulgo 00 Reslde_nCla e C�n,�u1torlO ao'lado da . ., -,00 Jóão Lu'ciö' da, Cost'a, A VlotoS;' 3 'votos @m br�nco�
:a segmnt-e .lei::

-

i_,_ �,:�Y' '"
-

,
-' c'

.,

'

00 PrefeItura MUDlC�P111 ,- Fone 220 00 Oomissid-de' Legislllção:, Mario Nicolioi, 4 votos f
!

'Ärf. 1. ;7' FIca �c�nce.�Jd,o ,u�i'�e��JJI<? .A�, >Cr�.,.; 00 "JARAGuA DO SUL .' I 'SANTi CATARINÃ m Joã'O' Iiuci'd'da: 00sta,.5 votos;'Ariul! Müller, . .4 v,Q,tos;
300,00 (treze.nlos crouzeIros�.:mensal�-'a �1·!!'Ja �Dauge� ��������rs::m����m:I�W Eri'ch�iBaiista, 2'votos"; 1Raimundo,'Jilromend'oerfer,
pos Santos, a partIr do mes de abrIl do corrente an? �l:8:S��l:Z:S2':6:S��I����zu:s�� : 2 vot'OS'1,1 voto, em: l!ir,ancb. :Comissãa'd-e Edue8ção�
,

, A,rr. 2.: - A� despesas
.1;
rl.e�o�rentes d�st� ,arxI- I r

.•.::__, '., �, .•r,:, .•'� S�úd�,:ê'Assistê�cià: Soe,�,hi Arl�t l\1;iUler;, ,4 ',vot't�j,ho, co,rerao pOl' .copta ;do, c,�e�!t_o e��e:.-��fll, '!�,s��. "

'

F,kleQls Wol�, ,4.:ov0108; Eqch; BatIstä, ,6 ,votos';, J.oao
aberto opo.rlun.am.enle. �.elo. P.od.,.er.. exe�ut.IvO... '. "'1 MUD j S LU.CiO Gt.ä.,Göst'à,.1'.'\V0t.o;;'�a.imundO E
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OORRBIO DO POVO DOMINGO DIA 13�5-t,9fi6

Prefeitura Municipal de Jaraguá. do Sul"
Balancete da DESPÊSA ORÇAMENTÁRIA, referente ao mês de Janeiro de '1956

RELATORIO INCO, Do seu diretor, sr. Gené.
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,�!!!!!!!!!!,!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!�!!!!!!!!'C�O�N�T!!!!I!!!!N!!!!U!!!!A!!!!!Ç!!!!A!!!!!O!!!!D�O!!!!!!!!!!N!!!!(i!!!!M!!!!B!!!!R!!!!O!!!!!!!!!!,A!!!!N!!!!T!!!!&!!!!R!!!!IO!!!!!R!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! sío Miranda Lins, recebemos o relatorio da dire­

toria do Banco Industria e Comércio de Santa Ca.
tarina (Inco) referente ao exercicio de 1955..

Trata esse documento da situação economí­
ca de Santa Catarina, fazendo consíderações em

torno das príncípaía índustrías e comércios. A ma­

deira, fabricação de cimento, trigo, fumo, carvão
e outras produções mereceram do relatorio um
estudo profundo. Possue o estabelecimento mais
de 60 agencias, 32 prédios próprios, sendo servi-

5.000,00 do por 1.163 funcionarias.
.

A conta de deposítos somava em dezembro
5.000,00 ,de 1955 a-ímportancía de Cr81.023.914.000,00. O ca­

pital e reservas acisam a cifra de Cr$ 112.000.000,00,
2.400,00 sendo cincoenta milhões o' capital integralisado.
1.800,00 Gratos pela oferta.
1.800,00 VISÄO. Recebemos o ultimo numero da VI-
6.000,00 'SÃO, uma das melhores revistas que circulam no

'Brasil. '

Tratando de todas as atividades, é um infor­
mante precioso para a industria, o comércio e

toda a sociedade.
Traz apanhados valiosos, sensatos e realistas

4 % 2
sobre politica, agricultura, comércio, cíencía . e,

Ou. 00,00 esportes;10.000,00 As suas 64 paginas são de leitura atraente e utll,
Agradecemos a oferta.

.

° ARQUIDIOCESANO. Recebemos por genti­
lesa do seu ilustre diretor rev. Irmão Atico Rubi- r

ni, um jaraguaense que honra muito a nossa ter­
ra, a revista ° ARQUIDIOCESANO, orgão oficial
do Colégio Arquidiocesano em São Paulo.

272.400,00 Publícação ilustrada com abundantes Iotogra-
fias e, uma leitura agradável e reminiscencias da
vida do maior estabelecimento educacional do

3.000,00 Brasil.
Ao rev. Irmão Atíco, 1108S0S agradecimentos.

3.000,00 --......;---------,---------

600,00, �xportação do
30.000,00 excedente da Um terreno com 87.{)OO

metros quadrados, sito na1.200,00 safra de milho Estrada Gua.miranga,
. municipio de Guaramirím.

'Será autorizada pelo Tem casa, ranchos e

t50.000,00 Conselho Ooordena- .plahtaçõs».
2,1.000,00 dor do Abastecimento Preço excepcional por
12.000,00' motivo de mudança.
9.660,00' RIO - �om a presen-

.

Tratar com NICOLAU
2.400,00 ça do presidente da CO- B R Ü H M Ü L L E R, em

FAP, do gerenie da Car- Guamiranga2.310.660,00 'telra de Comércio Exre-
.

'ríor do Banco. do Brasil
e do diretor de Divisão
do Fomento do Ministério

12.000,00 da Agricultura, reuniu-se
36.000,00 'o Conselho Coordenador

do Abastecimento, sob a

Ipresidencia do sr. Helvecio
Xavier Lopes. Foi exarnl-

5.000,00 nada a situação do milho,
8.000,00 chegando o Conselho á
10.000,00 conclusão de que, suprido

como está eficientemente Fósforo, Cálcio, Arseniato11.000,00 o mercado Interno, seria
récomendavel a exporta- e Vanadato de s ó d i o

çäo do excedente da sa­

fra do corrente ano, que
300.000,00 está ameaçada de pereci-
20.000,00 menro. Nessas condiçoes,

ficou deliberado que o er .

Xavier Lopes oficiaria á
Carteira de Comércio Ex-

10.000,00 terlor, autorizando a ex­

portação de 540 mil tone­
ladas de milho produzido
no Paraná.

O coronel Frederico
Mindelo comunicou- que
no dia 4 de maio estará
em Paranaguá o navio

12.000,00 "Duque de Caxias", a fim
de receber batatas e ce­
reais que o Paraná possa
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EDUCAÇÄO PÚBLICA
Adrninlstreção Superior

Material Permanente
Aquisição de Móveis e Utensílios
Material' de Consumo

Material didático em geral
Despêsee Dlversás

Aluguel do prédio escolar de João Pessôa '

Aluguel do prédio escolar de Rio da Luz II
Aluguel de outros prédios escolares
Assistência a outros necessitados

Ensino Primário, Secundário e

Complementar
Pessoal Fixo

Vencimentos dos professores das escolas isoladas,
sendo (18) Padrão S. á Cr$ 1.400,00 e O) Padrão
Q. á Cr$ 1.200,00

.

Gram. a professores que regem cursos desdobrados
Vencimentos de Inativos, sendo (4) professôres
Padrão M. (1) carcereiro Padrão Z. 1, (1) porteiro­
zelador Padrão Z. 3, (1) tesoureiro Padrão Z. 4,
(2) escriturários Padrão Z. 3, fiscais. Padrões Z. 9,
Z. 6 e Z., e mais gratificação de Cr$ 200,00 cada,
aos professôres Alberto Rahn e Frederico ôíeberr,
conforme consta de Lei Municipal

Orgãos Culturais
Material Permanente

. Aquisição de 'Material para a Biblioteca
Despêsas Diversas

Aquisição de livros pera e ßlbllotece
Assinatura de jornais e revistas
Pessoal Fixo

Vencimentos do Inspetor Escolar - Padrão Z. 5
Despêsas Diversas

Viagens de tnterêsse de serviço
Subvenções - Contribuições e Auxilios
Despêsas Diversas

'

Bolsas Escolares
'Contribuição pj o Curso Normal ,Reg. de Corupá
Auxilio ao Ginásio São Luiz (Secção Feminina)
Auxilio a dois Cursos Complementares

. Auxilio a Caixa Escolar do G. Euclides da Cunha

SAÚDE PUBLICA
'Assistência Hospíte! :

Pessoal Verlavel
Gratificação ao médico do Hospital Municipal
Despêses do Hospital Municipal "Jesus de Nazaré"

Serviços Diversos

Despêéas Diversas
Desobstrução de córregos e rios
Drenagem de terrenos alagadiços
Llmpêsa de valos, boeiros e sargetas

FOMENTO

Fomento de ProcÍução Vegetal
Despêsas Diversas

Auxilio a Associação Rural de Jaraguá do Sul
Aquisição de sementes, máquinas e transp�rtes

.

Fomento de Produção Vegetal e Animal

Despêees Diversas
Compra de remédios e inseticidas
Pessoal Fixo

Escrifurário - Padrão "X'· á Cr$ 1.800,00
Inseminader - (1) Padrão Z. 1 e (1) Padrão X

SERVIÇOS INDUSTRIAIS

Industriais - Fabris e Manufatureiros
Pessoal Variavel

Operérlos da fábrica de tubos de cimento

Serviços Diversos e Pessoal Fixo

Para aquisição do terreno destinado a construção
do Cemitério Municipal de Retorcida
Zel. Cem., sendo (1) Padrão Z. 1 e (1) Padrão N.
Escriturário - Padrão Z. 6 (Serviços Gerais)
Mecânico - Padrão Z. 5

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA

Adrninlstreçêo Superior
Pessoal Variavel

Comissão a Agentes Plscals
Construção e conservação de logradouros públicos
Para desapropriação do terreno destinado a cons­

trução do Estado Municipal de Esportes
Pessoal Variavel

Pessoal do serviço de ruas, praças e Iardlns
, Material de Consumo
Para o serviço de ruas, praças e jardins
Despêsas Diversas. "'

_,Combustivel PlI o transporte do peesoel e metertel-
� .' ,. .

...

P·ublicações

CrS

Do Mês . I '
.

Tot a I I Prevista

CrS

DESPÊSA ORÇAMENTÁRIA

1.166,50

1.400,00

CrS'

1.166,50

1.400,00

2.566,50 ==2=.5=6=6=,5=0

1.516,50

891,00

,�.ooo,oo
,17.042,00

('Continua no

.

/

,1.516,50

Vende-se

CONTÉM
EXCELENT&S

ELEMUTOs T�lfICOS

Tonlco dos convaleseentes

I Tonico dos desnutridos I
Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães
que Criam, Crianças, ra­

quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga-
nismo com o21.600,00

46.800,00
398.400,00

exportar. Esses generos
serão adquiridos pela
COFAP, pare a venda ao

público.

�n��:�� rooo'0'07'0'00"0'�'0�0�0;00�0't;0�000"0"00'00OMo0131.200,00

�o
.

O}30.000,00
. i Vende-se uma serraria por preço de oca- i

3.001.06000 : slão, Grande oyortunidade, bôa força d'agua, i
, ,. li grande produçao, 800 morgos de terra com :l

g mata virgem, bôa estrada para transporte com =l

1=
caminhão. Ver e tratar co� o snr. OTTO i}l�.ooo,oo i LANGHAMMER, em Corupa. i. ,

.

e� _.e ••e •.:;:, _.e e.e_.: �� •••�••••��.... e.e ••e,: ••e�.�••,e... e.e ••e ••e -It- e.e ... ·oe .,c.••.: ••e .,.:,=, ····e··.· '0
- ._-

.,,?:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::':::::::::::::::=::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::-.::.....
200.000,00 iiI CUoiea de Olhos - Ouvidos - Jariz e Gargaata ii

I "

40.000,00 !I _Do 81le••••••••••11l I!
I! MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA II

2ã�000,00 II ..
' A melhor aparelhada em Santa Catarina li

, .

, ii '

Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA" II17.042,00 105,.600,00 II ' " . - J O I N V I L B - li
6

.

'

-) II iipr xlmo lIuaero '-::.:::::==::::::::::::::::::::=:::::::::::::==:::===::::::::::::::::::::::::::::::::=:::$1

897,00

4.000'0!l'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Deutsche Beilage des "Correio·do Povo"
t-------__.'-------------.-�-t RALPH G• .BI�INDßB:

I_------L o K A L E S�I Spezielle Kleiderordnunq
Muniz;';.ln Gegen- den Grundstein legte und Alberto' Rahn, Dona Berta Kurfürslen von Hessen

wart der Herren Kammer- den nötigen Sermon dazu Rahn.
reete Ney Franco, Fidelis machte. Die Verstorbene erreich­
Wolf, João Lucio da Costa, Ferner nahmen noch te ein Alter von 82 Jahren,
José Pasqualini, Mario das Wort die Herren Wal- war gebürtig aus Blume­
Nicolini, Augusto Silvio demar Grubba, als Präfekt, nau und hinterlässt sechs
Prodrehl und Artur Müller Albrecht Gumz, im Namen erwachsene Kinder,' 23
versammelte sich die Mu- der lokalen Bevoelkerung, Enkel und 43 Urenkel.
nipalkammer, die unter und der Gymnasiast Darcy
anderen Beschlüssen tol- Melo.
gendes entschied: Der Zum Fest war eine
Gesetzesantrag weg engrosse Menge erschlenea
Steuererlass der Perlmutt- und war das Resultat für
knopffabrik von Ingo Lern- die Arbeiten ienes Tempels
ke wurde genehmigt; die befriedigend.
Kanzellierung der in akti­
ver Schuld eingetragenen lolonislenlag. Die Fest­
Steuern der Firma Tyre- kommtsston für den "Ko­
soles wurde abgelehnt; lonistentag", der dieses
Antonio 'PedroUi wurde Jahr mil der 80 jährigen
eine Unterstuetzung zuge- Gruendung Jaraguás zu-

sagt; die eingetragene sammenfaellt, hatte sich
• _

Wechselsteuer im Namen wieder versammelt.
von Curt Vasel wurde Das vorgesehne Pro- ,Weizenabkommen
kanzelliert; ein Gesetze- gramm wurde angenommen
san trag, der das Strafge- und werden wir Einzelhel­
setz fuer Steuerzahler mo- ren hierueber in nächster
difiziert, wurde angenom- Nummer bringen.
men; angenommen wurde
die Ansicht der Kommis- Ein Misston wurde da­

sion fuer Verkehr und durch hervorgerufen, als

reffentliche Arbeiten in dem der Herr Praefekt, der ein­

Sinne, den r e g i o n a I e n geladen war, in der Korn­

Auschuss für elektrischen mission mit teilzunehmen,
Strom ueber die Eingabe er�lmrte, d�.ss er n!(.ht
der Licht- und Kraftge- �Ith��f�n w�rde! da Jh.m
seilschaft in Corupá, die dl� VIsage �mes. r-.:ht-
um Erhöhung der Licht- g!leds d�r Kommísslon

preise bat, zu konsultíe- níchr paese .•.

ren; das Gesetz, welches
Feslgenommener Dieb. Wieden Masstab fuer die An-

Herr Alvaro Bertoli mit­wesenhelt der Angestellten teilt, werden ihm seit ge­der munizipalen Verwalt­
ungsabteilungen r e g e l t, rsumer ,ZieH, Waren aus

wurde angenommen, des- seinem Lager gestohlen.'
Als er den, Fall dergleichen die Ansicht der

Polizei mitteilte, eilte HerrFinanzkommission, dass
der Herr Preefekt die zur

Leutnant Hugo' Garcia

Verfügung stehenden Gel- nach Retorcida und nahm

der zur Erreffnung eines nach geheimen Forschun­

Kredits zur voraussichtli- gen den Dieb, welcher

chen Zahlung der Lehrer Iovíno Silva war, fest. Im

rechtfertige. Hause eines Kraemers

Als man zur Tagesord- wurde ein Teil der ges­

nung die Eingabe der tohlenen Ware, d i e er

Empresul verhandelte, die 'dort verkauft hafte, sicher­
um Erhöhung des Preises gestellt.
fuer die oeffentliche Be- Der Herr, Delegado ver­

leuchrung bat, nahm Herr h�ftetete den Gauner vor-

José Pasqualinl das Wort, sl.chtshalber, doch w?rde -- _

der dringend um die Ver- d:Jeses durch den Rechts-
IERVlw,S"UWAE"UDmíttlung der gesamten rlchter abgel�hnt. . .:

l' " " Jl

Kammer bat für lnstallle- �Is er WIeder JD F�el- Allgemein«: Ermattung und Tep.eno Die Regierung sag sich

einer Telegrafen- hell war, nahm der Dieb Bluhrmut. fmdc;n rasche �n� veranlasst, 'lO Industrie-
rung,. , die Fuesse in die Hand zuverlaesslge Hilfe durch erm- unternehmen zu schlíes-
egentur JD Corupa zu

d dOO ft dí 'St ge flaschen Arseooferratole der Terreno com a área sen " schaetzungsweise'

sorgen. ,un ur e zu .es�r .un- firma Boehringer Soehne-Mann- IAuch der Herr Kammer- de schon sehr weil sein. heim. Arsenoferratose regt den de '91 alqueires e meio 30,000,00 Arbeiter wurden

A M"II
.

h Appetit an und wirkt Blutkoer- dlstante desta cidade dadurch erbehelos. Ander-
rat rtur � er reic re

Sterbe'al!. Am 6. Mai perehen bildend und nervenstaer- 17 quilometros na erseíts setzen die baski-
durch Vermittlung der

b' R' C
. kend, Schmeckt gut uud wird estrada de Mafra To- sehen Arbeiter unbeachtetKammer einen Appell an

verstar lO lO erro JD
auch von empfindlichen Personen

die Empresul ein, dass sie ihrer Wohnung die Frau ausgezeichnet vertragen•. Jetzt
do cercado. Conten- der Bestimmungen, der

einen elektrischen Trans- dés Herrn Lehrers i. R. auch als Tabletten erhaeltbch. do c a s a de mo- Regierung ihren Streik
radia coberta de te- fort, so da�s sich das

formator in Retorcida durch ------.-------------- Ihds, barbaquá novo, Land einer schweren in-
einen ,grresseren ersetzt, p a rói s, potreiros" dustriellen Krise gegenue- _da der augenblickliche , BeJ'fJorragend '6euJährt bei: "-' mangueirões, chiquei- ber sieht. Dª in Spanienbeschädigt ist und nicht

I Rheuma Hexenschuß ros e grande depósi- der Streik ungesetzlich ist, -------die vorgesehene Menge to para herva mate. stellt er eine Herausfor-mehr liefert. Derselbe Ischias Nerven- und Servl'ndo' de o'limas d d n· dKammerherr bat ebenfalls erung er Keglerung ar.

Gicht Kopfschmerzen aguadas. Bôas pas- General Franco gab zu
dringend um Vermittlung

E k It G I tagens. Três mil pi- verstehen. dass er keine
der Kammer, die Arbeiten [' Tabletten r ä ungen. r ppe nheiros industrializa- Torpedierung seiner Pläne Englischerseif wird bes-
zur Illuminierung in Itapo- , Togalistimlu- _dAUIlandbewlhrt_d�c-eewhb veis e ainda outras dulden 'werde. tmtigt, dass zwischen En�
cusinho, die vor zirka ruchaDdmverlluig.SelbatinhartulckigenFlllmawurdeDpde madel·ras. MUI'ta Ie- gland' und Deutschland.

'h Ib J h b Erfolge erzielt. UDIchIdlich aDd IUt vertrliglicb.Top}v..u-teinein ,a a r egonnen auch Ihr Vertrau__ JDMheD Sie Doch beute eiDeDV_chI. nha. Herval para fa- Gespräche ueber eine Zu-
wurden, zu beenden. Die Togal-TableueueindlDan-ApotbebuerblltL �, zer todo alio t .500 sammenarbeit auf dem
dortigen Installationen sind arrobas. No mésmo (LrenerLlaerung Gebiet der Atomkraft ge-
gemacht, es fehU nur noch terreno ainda tem 15 II 1\ fuehrt wurden. Bedenken,
die, Ziehung des Drahtes, 1r========�============JJ

alqueires te terra de dass Deutschland auch
wofuer die Bevóelkerung cultura cercado a Ich am Ende unterzeich- Atomwaffen h e r s t e II e n
versprach, dds noetige Apotheke "8cb,uIz" parte, ,

nete Maria Borchardt, ver· krennte, wenn es eine
Geld zu beschaffen. Junto com á casa heiraret initl' Friedrich Atomindustrie a u f bau e,
Beide Hinweise wurden JARAGUA DO SUL grande lavoura cer- Borchardt, Wohnhaft in bestünden zufolge der

einstimmig angenommen. cada. Ribeirão Preto, Rio CeJ:- Erklärungen des Bundes-

Evangelische Kirche in Rio da Preço: 7 mil o al- ro II, Erklaere hierdurch kanzlers Dr. Adenauer beim

Luz. Am, letzten Sonntag
, MEDIKAMENTE UND PARFUMERIBN queire corrido. dass Herr Heinz Maas Ab5chl�s der Pariser

fand in Rio da Luz die -

.Inform'ações com
eine Ehrenperson ist und Vertäge nicht. Aussenmi-

Das Sym,bO.1 der Rechtsch,af,fe,nheit, de,,',s . ich nichts gegen in habe. nl· .. ter von Brentano wI'rdGrundsteinlegung zur Alfredo Garcindo �,
.

Evangelischen Kirche statt, Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie
,

'

Ribeirão Preto den 9. bei seinem Besuch in

DJ'e reliOliöse Feierlichkeit "b d'" 'p",,�:. "'b" ·d· 't 'Caixa Postal - ã6 Mai 1956. London auch die Frage
e; am esten zu en geru;lgsten reJsen 'e len. Canoinhas _ S. C. der Atomzusammenarbeitiwurde durch Herrn Pastor ',;

.

'�" '" '�':' i' Unterze'Jchnet: Mille BordJardl anschneiden.Gehring vollzogen, der 1'===================-=1 =- --

des

Die Beerdigung fand
auf' dem Friedhof in Rio
Cerro durch den Herrn
Pastor Gehring stett, ge­
folgt von einer grossen
Menge Volkes, die der
Verstorbenen und dem
geachteten L e h r e r ihre
Wertschätzung bezeugten.
Der trauernden Familie

sprechen wir unser herz­
lichstes Beileid aus.

Der letzte regierende 3_ Schwarze Halsbinde,
Kurfürst von Hessen war weísse Weste.
in der Tat ein recht un- Eines Tages nun -

gewrehnlicher Sonderling. genau eine halbe Stunde
Seine erste Sorge galt Vor Beginn der Tafel -
nicht so sehr den R�gier- lautere die Parole:
ungsgeschaeffen a.ls viel- S c hwar z e Halsbinde,
mehr hcechst belanglosen bunte Weste.

'

Tagesfregen, insbesondere
solchen der Etikette bei
Hof. Eine "Spezielle Klei­
der-Ordnung" hatte er u. a.

persönlich aufgestellt, und
alle zur Tafel und sonstl­

gen festlichen Anlaessen
Befohlenen mussten diese
genauestens b e a c h t e n.
Dabei war mit der Ent­
scheidung, ob Frack oder
Uniform - die Anzugfra­
ge stets nur halb geloest,
da allein die Frackträger
nunmehr auf drei Möglich­
keiten vorbereitet sein
mussten:

1. W eí s s e Halsbinde,
weisse Weste,
2. We iss e Halsbinde,

schwarze Weste,

Allgemeine Bestürzung
und groesste Verlegenheit
bemächtigte sich der gan­
zen Hofgêsellscheft
keiner der durchlauehren
Herren' war im Besitz einer
bunten Weste. Nur der
Leibarzt des Kurfuersten
kramte ,aus einer Kiste -

die nur dem Zweck diente,
ihn ab und zu an seine
Jugendzeit zu erinnern -;­
ein solches Kleinod heraus.
Ein wenig verschossen
und von den Motten an­

gefressen freilich - aber
immerhin: eine bunte
Weste.
Nach dem Essen ver­

sammelte der Kurfuerst

seine Gäste um sich und
erklärte feierlich: "Ich
muss den Leibarzt meiner
allerhöchsten Zufriedenheit
versichern. Er ist wahrlich
der einzige, der meinen
heutigen Befehl respektiert
hat. Adjutant, heften Sie
dem Doktor den "Wllhelm­
sorden" an

_ die bunte
Weste, - er hat ihn sich
verdient! " Sprachs und
verliess erhobenen Haup­
tes den Saal.

fttomlUS8mmenDr�eit

In London fand eine
Weizenkonferenz der UNO
statt, Die Hoechsr - und
Mindestpreise wurden ge­
gen das vorhergehende
Abkommen um 5 Cent je
Bushel herabgesetzt. Bra­
silien verpflichtete sich,
Ieehrlích 200.000 Tonnen
Weizen einzuführen.

Der Kurfürstliche Kam­
merdiener enthüllte später
das Geheimnis, warum so

unerwartet eine bunte
Weste befohlen worden
war: An der hoch-kurfürst­
lichen schwarzen war ein
Knopf abgesprungen, den
selbstverständlich nur der
Kurfuerstliche Hofschnei­
der wieder annähen konnte
- und der war um diese
Zeit nicht zu' erreichen
gewesen.

Deutsche ßu�o·frleuDunD V8röffentlic�ungenSchifisantrieb Im 1. Vierteljahr dieses
Jahres wurden in Deut-

Die norddeutschen Küst- achland 268.000 Kraftwa­
enlaender Hamburg, Bre- gen erzeugt, das sind um

men, Schleswig - Holst'ein 56.000 bzw. 25 Prozent
und Niedersachsen begin- mehr als ín.derselben Zeit
nen nun mit der praktl- des vergangeneu Jahres.
sehen Arbeit zur Ausnut- Sollte die Produktion bis
zung der Atomkraft fuer zum Jahresende im glet­
d�n Schiffsantrieb. �u ehen Umfang fortgesetzt
dlesem Zweck wurde 10 werden würde Deutschland
Hamburg eine "Gesell- die Zahl von 1, 1 Millio­
schaft íuer Atomenergie- nen Fahrzeugen als Iah- Es handelt sich bei

Verwert�ng i�, Sch.�ffbau resproduktlon erreichen, diesem Dokument um die
und Schlftahrt gegründet, was einen neuen Rekord wirtschaftliche Lage Santa

darstellen würde. Die im Caterlnas, besonders um

vergangenen Jahre erreich- die hiesigen Industrien und

PERTUSSIN te Bestleistung betrug den Handel. Bauholz,
Das weltbekannte Mit te I 900.000 Automobile. Herstellunq von Zement,

gegea Keuchhusten, Bronchial-
-

Weizen, Tabak (fumo),
Katarrh Wie alle Affektionen Kohle und andere Produkte
der Luftwege ist wieder ueberall verdienen im Bericht ein
zu haben. 'Der, Streik ih eingehendes Studium. Die

Bank verfuegt ueber 60
Agenturen, 32 eigene Ge­
bäude und her 1.163 An­
gestellte.

Atomkraft als

Rechenschallberkhl des Banco
Inco. O u r c h den Herrn
Super - Intendant Genésio
Miranda Lins erhlelten wir
den Rechenschaftsbericht
der Direktion der Industrie­
und Handelsbank von Sra.
Catarina (Banco Inco)
bezgl. des Rechnungsjah­
res 1955.

6 H so

Spanien

O a s Deposltenkonto
schlleset mit einem Betra­
ge von Cr$.....
1.023.914.000,00 ab. Das
Kapital und die Reserven
belaufen sich auf Cr$...
112.000.000,00, das inte­
grillisierte Kapital auf 50
Millionen.
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Registro Civil
Artur Müller,' Oficial do Re ..

gistro Civil do r". Distrito
da Comarca T araguá do Sul,
Estado de Santa Catarina,

, Brasil.
faz saber que comparece­

ram no cartório exibindo os

documentos exigidos pela.lei
afim de se habilitarem para

casar-se:

Edital N. 3.995, de 4-5-56.
Henrique Anversi e

Leonida Richert
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, domiciliado e

residente neste distrito,
em 'I'rês Rios do Norte,
filho de Oonstant Anver­
si e de Maria dos Santos
Anversi.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e

resídente nesta cidade, ä
rua Abdon Batista, filha
de Floriano Richert e de
Emilia Demarchi Richert.

'NA FALTA DE
APpeTITE

\
'

I

.1

Magresa
Cançaco
PaUidez
Fraqueza

!
:

É indi.1speosa••
-

o u�o doCaixá Postal, 11- ,

6

PARA FERIDAS,
; E C Z E M A 'S,
INFLAMACOES,
CO'CEIRAS,

.
.

F R I E I ,R AS,
ES,;P IN H.A 5, ETC.NUNCR "EXISTIU·IGURL

- .,
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ii Empr- S-i:tl Brasileira- de Elettecidade S.A. '11
!!.' lH:ArH.IZ:: JOINVILLE jj
ii

':

'Pari a nóssa distinta treguezia mantemos em estoque: II
II Uma linha completa de motores nacionais e estrangeiros de alta e baixa u'
ii

_ rotação, para 220/380 V. 50/60 ciclos. APARELHOS DE M�DI- ii

. ii ÇAO - Bombas 'para uso doméstico e fins .indústriais: ARTIGOS ELETRICOS !!
�i PARA O LAR. Sortimento compléto e variado. de LUSTRES" CASTIÇAIS LO- !I
'lij5 OS, de . ARANDELAS, MATERIAL ELETRICO em geral para instalações de liluz e torça de qualquer capacidãde, Contadores OE ,a prazo. .. 1

illl A nossa seção de jnstalaçöes atenderá com - presteza a qualquer pedido de !::l:=instalação de luz e. torça:
"

-. "

�=:::==:::====::::::���==:::=====2:�=========:====�===::::::=======:=::11

EDITAL " Dr. Fernando A. Springmann

l
Jaraguá do Sul - Telefone 296

.

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



O P O V 8'111
ii d ii ,...... Ui.il.iH tlEllll!IiiE'.ll!

,

,
- CURAM-SE RAPIDAMENTE.COM :._,
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Mmancora" "I,-

I0'0 nao sal Em Todas ." Boas Farmácias
.

f ? I É um produto dos Laboratórios MINANCORA IIre orma . I� � .Joínville - Sta. Catarina -, II
Câmara Municipal. Oom a I As instalações restden- Homenagem às Mães. Terâ A reforma eonstítuéío- ml!lll!!iI�=;i--.:�!I=:==;-::=li_I=z=_ii !!:l

presença dos srs. vereá- cíaís foram feitas, faltan- lugar hoje, às 20 horas, nal ficou parada. O Pre­
dores NeyFranco, Fidélis do apenas extender o fio, no Salão Cristo Rei, uma sidente Kubitschek queWolf, 'João Lucio da para o que a população festi�ha em �omenagem por ela propugnada, pa­Costa, José Paaqualíní, comprometeu-se a for- ao DIa das Maes. rece que abandonou o
Mario Níeolíní, Augusto necer o numerário ne- A d�ta festa será levada projéto.Silvio Prodoehl 'e Artur cessário. a efeito pelas alunas do Uma cousa já. se al-
Müller esteve reunida a Ambas as indicações C?lé�i? "Divina Provi- eançou com a propostaCâmara Municipal, que foram aprovadas por dêneía e constará de 'da reforma cindir o
entre outras deliberações unanimidade de votos. números varíados tais \PSD. De um' lado ficou
decidiu o ,seguinte: Igreja Evangélica de Rio da como: bailados, decla- o sr. Nereu Ramos e do

Aprovar o projéto de Luz. Domingo último teve mações, canto orfeônicó outro chefiando a ala
lei que isenta de ímpos- lugar o lançamento da pelas alunas do. Gin�sio moça"daquel,e partido, o

tos a fabrica de botões pedra fundamental da e uma opereta; íntantíl, líder sr. Neves.
de madrepérola de Ingo Igreja Evangélica de Rio . Para esta festa estão

Lemke ; negando Q can- da' Luz. A solenidade convidadas todas as ----,------
, _

celamento de impostos religiosa foi celebrada mãezinhas de Jaraguâ e No ata civil e no re-
inscritos em divida ativa pelo rev. Pastor Ghering, o povo em geral. ligioso foram padrinhos e que �e.ceberá o nome srta. Hortencia Satler,
pela firma Tiresolles; que, procedeu o lança- Dr. Arlur 'Carvalho. Trans- por parte da noiva o sr, de Marlha, acha-se em eesídente em Rio Cêrro
concedendo auxilio a mento e fez o sermão feriu sua residencia pa- Ney Franco e �enhora. festas o lar do sr. Nor- e o sr. Elchion Silveira,
Antonio Pedrotti; cance- referente ao äto. ra Ourníba o sr. Dr Ar- Por parte do nOIVO o sr. berto Hafermann e, de negociante em Ribeirão
I d

.

t d
.

t A' d P' d
.

M II S h sua exma. senhora Zélia Grande. ,an o oimpos o e agro a In a' nzeram uso a tur Urano de Carvalho Artur ü er e en ora,
S,chmitt Hafermann.

"

Dia 15, o [ovem Euri-inscrito em nome de Ourt palavra o srs. Waldemar funcionário federal apo: �o registr�rmos tão
Vasel; aprovando um Grubba, Prefeito Munici- sentado. fe,hz acontecI.mento, en- Os parabens do "Cor- des ,Silveira.

lét di' d' I Alb ht G reio do Povo", " Dia 16, o sr. G� Rodol-proj o e ei que mo J", pa, ree umz em Exercendo por muitos víamos aos Jovens nu-
f· C 'd' 'I'ríb tá

.
. d 1

-

1 I b t t·' .' to Fischer, comercíãríoica o o igo ri u rIO, nome a popu açao oca anos o cargo de Fiscal en es os nossos vo os lasclmenlo. Flo�lU o lar nesta cidade e o jovemaprovando o parecer da ,e o ginâsiano Darcy do Imposto de Consumo, de �uitas felicidad�8 �x- �o casal .Fra!lCIsco-Pa�- Elvidio Silveira.
'

Comissão de Viação e Melo. neste municipio, soube, t�nslvo aos s�us dígnís- lína Morbís, día 7 demaIO; .

Obras Públicas no sen- A festa teve um grande pelo seu caráter de ho- sunos progeníteres. p. p., com o nascimento' .

DIa ,17,. o Joven:t Ar..,

tido de ser consultado o comparecimento e um mem e d bem e fu c' 'de uma linda' garotinha; h,ndo ,Salal. ba�câ�Io, re-
Conselho Regional de r e sul t a do satisfatório nário ho:esto e efi�i��: Enlace Schmill- Borges

que na pia batismal re- sldente. em JOInvI�le; o

Energía Elétrica sôb�e o para as óbras daquele te, grangear a estima de Realizou-s� on�em, o cebará o nome de 'Ira- �r. AleIXO Tomehn, e o

�eqt1erlmento em que a templo,
,

toda a população. enla�e matr!monIal da cema Teresínha. ,J.ovem Ner� José. Buch-
Empresa de Luz e Força Dia do Colono. Es t e ve'. .

'

gentil senhoríta Olga Ro- Os parabéns dó "Cor- ma�n." "

'

.

de Oorupä péde majora- reunida a Comissão dos . P�esI:;�te do díretö- leudes Schmitt, �ilha do reio do Povo". ' I?la 18, a sra, Bdwíges
ção. do preço da luz; F t' 'd "Dia do

rIO o
,

• sempre man- industrial Arnoldo' L.' i" "
- '

, Voígt, esposa do sr, Fran-'
aprovando a lei que es- c�To�J�� est: ano ,cb�e- teve co.� os competi�o- Schmitt e de dona Otílía ' �niversários. Fazem anos cisco Voigt. "

tab�lec� normas para mOFad� 'tambem com, o ,res. l>0lIt�cos as relações Prim Schmitt, co� o sr, !I0Je o� srs. Afonso. Buhr! Dia 19, o jovem Alva­
Q,sslDatura do ponto nas 800

'.

sá'o dà fu _

malS a.mlstosas. Cap. Walmor AgUIar Bor. Industrla.I nesta clda.de, ro Tömasem; filho do sr.
*epl\rqç,ões municipais e daçã�n��e�a:!guâ n! SentImo� .a. mudança ges, brilhante oficial da o sr..Leopoldo Sthal, co- Santos Tomaselli profes-
40 pàtäcer da Comissão O rograma foi' aproJ.?este mUDlClpIO" � �ese. Policia Milltar do Esta.:. merCIante em. Estra�a sor em Duas Mainas.'Na
�, .F'i.m�,l!ç_as:_para;, çN�' Q, .:vad:,,-&_;'�dele,�.cdarem�ai ��:�s -c�'!!�c-SU�!I��!�:- 'd�!,�ß�� �ªJlJa ,ç�taSÍ!ta-! �,,',' ,�����uâ*�t �!:':lI�Th�I_- _mesma 4ª,ta o ß[, Ary': C.
sr. Prefeit� jus�iflq.ue os detalhes no próximo nú_. '01. ..,.. , ".;-

-

B: cerinionia" ,tel!giosa"i em�r
- n 01ll0;� 1

"

o Frueti comer�ia:nte 'Íles.::,
Jrecursos diSpOnIVeis para .' ,cons?rte na vov� reSI- teve lugar na IgreJa Ma� csr. Alfredo Vasel e as ta cidade. "

�brir o c.réditõ' p�r� p�- I m�o�ota dest�àntA foi'
denCIa. ,', ".: ,:J ': ��iz de Jar�guã:.e o c�- sr��. Ana BaÍ'tni�owski,(

,

gamen,to
da Pr�vldenCIa I a do sr.. Prefeito Muni- 'Sub Delegacia de Corlíilä�', '1. na re.sldenc�a, dos esp,o,s�

do �r. SIlyestre A todos os aniveJ,'sà�
_dos Professores.

.
' cipal que, convidado a, Por decréto do Exmo; paIS da nOIva, á rua Ja-' BártmkowskI, resld�nte 'riantes OB cumprimentos,

Na horaßo expedlent.e fazer partß da Comissão,' Snr. Governador do Es- raguá.
" ",

em Corupâ e Alma Harbs, do "Correio do .Povo":
que constou de requer�- declarou 'que não cOla-ftado, foi nemeado 10. 8U- Ao .dlstmto casal os ,esposa do� sr. Arnoldo

_�ento da Empresul so11- borària pois não ia com plente do Sub-Delegado cumprImentos desta fo- J�arbs, reSIdente nesta
'. .

CIta�do a.umeEto do,pr�ço a "c a'r a -'. de um- dos de Policia do distrito de lha.
.

CIdade. "Faleclme�lo. Faleeeu dI.a.
da Ilummaça,o pubhca� membros da comissão.,. Corupá, o sr. Willy Maf- Enlace Klilzke _ Hruschka ,Ten. HUGO ,GARCIA 6 de.MaIO, em .sua !esl":
fez uso, da palavra o sr. ") fezzolli .,' Fez' anos no dia 9 do denCIa em RIO Cerro,
José Pasqualini, que so- Ladrão preso, Desde atem- o... UnIram-s.e on�e-:n pe�os .

corrente o sr. Tenente dona Bertha KoneH Rahn,
licitou, a intervenção da pos q�e.a firma Alvaro Enlac� RibeirO - Ramke laços ���Im�nIaISco JO- Hugo G�rcia, ativo De- esposa do .sr. AlbertQ'
Mêsa Junto a quem de Bertoll vmha sendo rou- Realizou-se ontem neB-

vem 1, e 11 s ar�os legado de Policia do Muo' Rahn, conceituado pro-
direito, para a instalação badó em mercadorias do ta cI'dade o enlace, ma-

Hruschka e. a senhorita .. '. ' fessor aposentado; .

'

•

A'
_

' Ingeruth Kbtzke, ambos nICIPIQ.
. .

, ',��,e uma agenCIa dos te, seu armazem. trimonial da gentil se- filhos de familias jalla- Ao amversarlante, �- \ A exti�ta contava' ,82legrafos em Corupá.
,

Comunicado o fato a nhorUa Glaci Ribeiro,fi-' presentamos nossas feh-I anos de Idade sendo na-Tamb�.m o sr: ve�eador policia, o sr. Te.n. Hugo lha d.o sr. Pedro Ribeiro guge�����eio do Povo" cita?ões, fazen�o coro tural de Blum�nau e' dei� ,�rtur M�ller dIrig!u por Garcia diligenciou a Neto e de sua exma. es- cum rimenta dese'ando aos-mumeros amIgos que xand() seis ,filhos maio-mtermédlo da Mesa um, Reto.rcida e, coio as in� posa do'n'a Anna Bauer . .p J o foram sbrapar' pela fe- \ 23 t
-

4'3 b' _

apelo a Empresul para vestlgapões 'que proce- ,'felIcIdades.
'I' d t

Y , res, ne 08 e, IS-
• .

,y '_ Ribeiro, com o sr. Rolf IZ a a. netos
que substItua por um de deu prendeu o ladra0 Rainke, filho do sr. Her- Nasoimenlo, Pelo nasci-' Dia 14 o sr. Albano

.

maior potencia ? trans- que era Jovino Silv�. Na mann Rainke e de Al- ,mento de seu pdmoge- Kanzler;
,

construtor, re- O enterramento deu-se
formador elétrIco de casa de um comerCIante ma Rainke. nito ocorrido dia 6 p, p., sidente nesta 'cidade,; a no cemitério de Rio Cêr-
Retorcida, que acha·se foram apreendidas parte '.

ro, sendo o corpo enco-

grandemente prejudica'da da mercadoria roubada mendado pelo rev. Pas-
por não obter mais liga- e que aU era vendida.

COIIR,A CU PA,.
tor Gehring e tendo a

ções por estar esgotada Como· medida prelimi: acompanhar grande mas-
a lotação prevista para nar, o Sr. Delegado soli- OUfDA DOS CA- sa .de povo dada a esti-
aquele aparelho. O mes- citou a prisão preventiva mada em que é tido na
mo vereador tambem 40 larapio," mas essa ,foi IUDS f DEMAIS, localidade o velho e bon-
solicitou a intervenção negada pelo dr. Juiz de

AfIC"'OfS DO'
doso professor.

da mesa para a ultima- Direito. "

ção do serviço de ilu- Posto eDi liberdade, o COURO CABELIIIfD.
A enlutada família

minação emItapocusinho, ladrão largou o pé no apresentamos nos sos

primeiro trecho, iniciado mundo e a estas horas sentidos pezames.
a cerca de ano e meio, deve estar longe. 1t:
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.
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I
" não' deve faltar 'em, casa alguma!
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